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			PREFÁCIO 

			Foi com imensa alegria que recebi o convite para prefaciar o livro escrito pela professora Francy Sousa Rabelo que versa sobre o desenvolvimento profissional de professores da educação básica através da pesquisa. Para dar conta desta grata missão, trago Manoel de Barros, para dar destaque à necessidade de insurgência nas formas de ser e estar no mundo / com o mundo, por parte de cada um de nós, como pesquisadores, sempre que nos deparamos com fatores que concorrem para a desumanização. Ele sabiamente nos ensina que:

			A maior riqueza do homem é a sua incompletude. 

			Nesse ponto sou abastado.

			Palavras que me aceitam como sou - eu não aceito.  

			Não agüento ser apenas um sujeito que abre portas, que puxa válvulas, que olha o relógio, que compra pão às 6 horas da tarde, que vai lá fora, que ponta lápis, que vê a uva etc. etc. 

			Perdoai Mas eu preciso ser Outros. 

			Eu penso renovar o homem usando borboletas.

			 

			A incompletude mencionada por Barros nos diz da importância do outro, dos diferentes saberes, experiências, visões de mundo. Diz do limite de nosso olhar e da necessidade de diálogo, da problematização da realidade, do estranhamento, da indagação e da busca por respostas. O autor nos fornece elementos para pensar a pesquisa como forma de conhecimento amplo do mundo, mas nos provoca a pensar também no modo como se articulam relações entre formação, vida e trabalho. Foi esse o caminho traçado por Francy Rabelo, no todo fazer desta obra, desde o anúncio do encontro da pesquisadora com o objeto de investigação, a partir da reflexão e problematização de suas itinerâncias formativas e profissionais, seguido pela ampliação das compreensões e indagações a partir contributos de autores que se dedicam à questão até chegar ao diálogo com os diferentes sujeitos e o contexto a partir do qual são anunciadas reflexões variadas sobre os limites e as possibilidades de desenvolvimento profissional vivenciada por professores da educação básica.

			O termo desenvolvimento diz respeito à conjugação dialética de diferentes fatores presentes em nossas vidas e que nos concedem ou nos negam o direito de crescermos; nos tornamos mais fortes; aumento de nossas capacidades para a realização de atividades diversas; ampliação da compreensão de nós mesmos, do outro e da totalidade; e, ainda, a reelaboração de nossa existência através da criação de novas formas de ser/estar no/com o mundo. 

			A obra anuncia o compromisso com o desenvolvimento profissional dos professores que atuam na educação básica e o entendimento das relações que precisam, cada vez mais, se fortalecer entre escolas e universidades, entre formação inicial e contínua, entre formação e vivência da profissão. Revela, também, o rigor, a seriedade e o compromisso com o processo de construção do conhecimento, evidenciados na potente fundamentação teórica que articula obras nacionais e internacionais, clássicas e contemporâneas, assim como o diálogo que estabelece com entre os diferentes autores para nos apresentar uma leitura crítica da realidade. Tal leitura, convém destacar, se dá através de escolhas metodológicas que colocam em evidência as falas dos sujeitos, valorizando sua subjetividade, sem perder de vista as relações com os espaços coletivos e os diferentes determinantes que as atravessam. 

			No decorrer da obra, a autora chama atenção para elementos que aproximam e distanciam os professores das possibilidades de fortalecimento de sua autonomia; de seu reconhecimento como intelectuais; da leitura crítica da realidade e problematização dos compromissos estabelecidos no campo das políticas educacionais; da compreensão das complexas relações que atravessam a educação como uma prática social; do entendimento das dimensões individuais e coletivas da profissão professor; e da pesquisa como um princípio formativo capaz de colaborar com uma compreensão ampla da formação e do desenvolvimento profissional docente. 

			Outro aspecto fundamental, e revelador da valorização dos professores como pessoas e como profissionais, é o destaque dado às falas desses sujeitos. Essa postura epistemológica coloca em movimento a perspectiva investigativo-formativa com a qual os grupos focais, método escolhido para o desenvolvimento da pesquisa, se comprometem. No grupo, os participantes têm a oportunidade de rever/problematizar/avaliar suas trajetórias, reconhecer seus limites e possibilidades e identificar novas demandas formativas. Nele, são construídas pontes que oportunizam ligações entre pessoas, experiências, contextos de existência e de exercício profissional. E como nos ensina Lenine, “A ponte não é de concreto, não é de ferro, não é de cimento. A ponte é até onde vai o meu pensamento”. 

			Este livro nos transporta a São Luís, no Maranhão, para que possamos conhecer a experiência do Grupo de Estudos e Pesquisa e Ensino da Leitura e da Escrita e a partir dele ampliar os horizontes de nossas compreensões acerca das relações que se estabelecem entre pesquisa e desenvolvimento profissional docente. 

			Me senti honrada em fazer essa travessia junto à autora, professora Francy Rabelo.

			Que a leitura deste livro oportunize a você, leitor/a, uma experiência repleta de reflexões e aprendizagens.  

			Profa. Elisangela André da Silva Costa

			Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – Unilab

		

	
		
			1. O PERCURSO E O ENCONTRO COM O OBJETO: o início de uma jornada

			“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim, a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher”  (CORALINA, 2013, p. 27).

			Figura 1 – Vista de São Luís (MA) à beira-mar
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			Fonte: Acervo pessoal de Meirelles Júnior (2021).

			A efígie que inicia esta seção e todas as outras presentes nas seções posteriores que compõem este livro são do fotógrafo Meirelles Junior, maranhense, que por meio do olhar sensibilizador de suas lentes transforma as paisagens ludovicenses e maranhenses em sentimentos que tocam o ser, por isso trago-as neste escrito, pois suscitaram em mim sensações de pertencimento ao lugar preambular de minha formação. Esta primeira foto anuncia uma chegada a São Luís, pela Baía de São Marcos, e traz à memória minha primeira viagem a esta capital.  Assim, como foi o início de uma jornada em busca de formação, este livro, por metáfora, configura-se também como uma viagem que demarca um lugar formativo e autônomo na produção em escrevê-la.

			Escrever um livro é extrapolar a si mesma, porque se entrecruza na criatividade de escrita acadêmica um desafio ao qual me propus: cumprir a exigência de tal escrita sem deixar de viver as inesperadas surpresas de meus sentidos no ato de escrever. Busco Lispector (1999, p. 277), quando a escritora fala da dificuldade vivida pela forma e pelo conteúdo da escrita, e diz: “[...] Mas a luta entre a forma e o conteúdo está no próprio pensamento: o conteúdo luta para se formar”.  De fato, não se pode pensar no conteúdo sem a forma, e a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) define as normas, ou seja, a forma de um trabalho acadêmico. Portanto, propus-me um reconfigurar da forma, ou seja, trazer o conteúdo científico, sem perder a reflexão poética de um ser viajante que carrega dentro de si o lugar inicial de sua jornada.

			A epígrafe escolhida aponta a relevância de uma caminhada, e a entendo como sinônimo de uma viagem para se chegar a algum lugar. Este livro é considerada como o lugar de reflexão de mais uma viagem, por isso a tomo como mais um ponto de chegada. Sendo assim, agora semeio com minha história o início deste percurso e escolho falar em primeira pessoa, por me constituir um sujeito discursivo, aquele apreendido em um contexto social, cuja voz não transmite o seu ser individualizado, mas coletivo, formado por muitas vozes internalizadas e ressoadas neste texto.

			Este escrito apresenta-se pelo esforço na construção deste livro, resultante da pesquisa no doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ceará, vinculado à linha de pesquisa Formação, Didática e Trabalho Docente, no núcleo 1, Didática, Saberes Docentes e Práticas Pedagógicas, intitulado Desenvolvimento Profissional de Professores (as) da Educação Básica pela Pesquisa. 

			1.1 Itinerâncias de uma viajante

			Escolho traçar o percurso desta história com o meu objeto, pois ele situou-se na minha trajetória de vida. O caminho escolhido para o doutorado já tinha sido iniciado na minha infância, quando, aos onze anos, meu pai me convenceu a sair do interior do Maranhão para morar e estudar na capital, porque quando eu crescesse, seria doutora, dizia ele. Mal sabia meu pai o que projetara em mim, talvez no meu inconsciente tornou-se uma meta, mas naquele momento, os sentimentos suscitados foram dúvidas, medos e muitos outros, por pensar no distanciamento do meu seio familiar. Tal fato foi desafiador, tanto para os meus pais quanto para mim, por enfrentar o desconhecido e adaptar-me a uma nova família (minha primeira viagem para morar com parentes na capital do Maranhão). Contudo, da família de nove irmãos, sendo eu a segunda filha, aventurei-me em conquistar o que havia dito meu pai.

			Apesar de distanciada do convívio maternal e paternal, fui amadurecendo muito cedo, mas sem deixar de vivenciar as curiosidades que a infância e a adolescência me permitiam. O meu olhar para os estudos tornou-se coletivo, ou seja, não percebia os estudos apenas para mim, pensava nos outros irmãos e irmãs que também deveriam alargar sua escolarização. Assim, com a idade de quinze anos, conclui o segundo grau (terminologia usada à época), e fui trabalhar com o foco em trazer os outros irmãos e irmãs para estudarem na capital. 

			Por quinze anos da minha vida, permaneci trabalhando em favor da escolarização dos meus irmãos. Somente aos trinta anos, iniciei minha formação acadêmica. Cursei Pedagogia na Universidade Federal do Maranhão e me formei professora, cuja primeira experiência docente se deu mediante viagens aos Assentamentos do Movimento Sem Terra (MST) no Maranhão, ministrando aulas no ensino médio, para formar as lideranças desse movimento, por meio do Programa Nacional de Educação em Áreas de Reforma Agrária (PRONERA)1.

			Foi a partir dessa experiência que a pesquisa nasceu em mim como objeto de estudo e de trabalho, pois no MST, ministrava a disciplina de Estudos e Pesquisas, na qual os (as) alunos (as) deveriam ser preparados para escrever um projeto de pesquisa, realizá-lo e apresentar seus resultados como trabalho de conclusão do ensino médio.

			Nas vivências do assentamento, o meu olhar sobre a pesquisa como elemento da formação já se manifestava. Nos diálogos relacionados à construção do conhecimento, os (as) alunos (as) apontavam para suas realidades e queriam pesquisar sobre elas, logo as suas inquietudes tornaram-se minhas, e, juntos, questionávamos e discutíamos os problemas do cotidiano deles.

			Foi com essa capacidade de questionamento que a cada viagem aos assentamentos discutíamos os textos que fundamentavam a busca por respostas de suas inquietações. Continuei a ministrar a disciplina supracitada nas turmas vindouras e encontrava alunos (as) que eram filhos das lideranças que foram meus (minhas) alunos (as), em turmas anteriores, tanto estes como aqueles apresentavam dificuldades na compreensão dos textos e na escrita, mas a curiosidade, movida pelo levantamento de problemas de suas realidades, provocava um diálogo na busca do conhecimento e, consequentemente, na melhoria de suas dificuldades de produção leitora e escritora. Entendo que é no diálogo que surge a socialização do saber, isto é, produção é uma comunicação que ultrapassa o mero discurso, gera troca de saberes sem hierarquização, pois pesquisar é sempre também dialogar, no sentido de produzir conhecimento do outro para si, e de si para o outro, dentro de um contexto comunicativo.

			Na minha trajetória profissional de professora, acumulo, por concurso público, a função de supervisora educacional em escola pública estadual concomitante à aprovação em concurso para professor (a) do ensino superior na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no município de Codó/MA, para a disciplina de Pesquisa Educacional e Projeto Educativo. Antes de assumir o concurso no magistério superior, sofri um grave problema de saúde, um acidente vascular encefálico ocasionado por um rompimento de um aneurisma cerebral. Depois da recuperação pós-cirúrgica, abdiquei do cargo de supervisora para assumir o cargo de professora na UFMA, devido à dedicação exclusiva que este exigia. Então, iniciei minha caminhada com a pesquisa na graduação, por meio desse concurso, e reafirmo a importância do ato de pesquisar para o (a) professor (a) em formação, não como instrumento técnico para gerar dados, mas como princípio educativo e científico na construção do sujeito, que reage frente aos problemas da realidade e se reconstrói como participante da história.

			A pesquisa tornou-se um elemento formativo em meu desenvolvimento profissional na graduação, também na especialização e no mestrado em Educação. Neste último, a curiosidade epistemológica evidenciada em mim surgiu quando me tornei coordenadora de um projeto de extensão que me fez novamente viajar, desta vez para realizar o mestrado supracitado na Universidade Estadual do Ceará, em Fortaleza, cuja experiência me fomentou um olhar mais aprofundado, no âmbito teórico-metodológico, e agora avanço seguindo viagem com o doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação, desta mesma instituição, na capital do Ceará, para continuar o caminho de pesquisadora.

			Na minha trajetória de vida, a pesquisa como livro emergiu da inquietação gerada, especialmente, no percurso da vivência profissional, por ser professora da disciplina de Pesquisa Educacional. Além disso, a partir dos estudos realizados pelos (as) alunos (as), depreendo o quão relevante é a relação entre a universidade e a escola, como dueto que forma e reforma os seus partícipes. 

			Esta relação de universidade e escola muito se faz presente nos grupos de pesquisa, tornando-se um lócus de provocações, problematizações e novas aprendizagens, uma vez que em tais grupos há sujeitos de formações diferenciadas, ocasionando a riqueza das discussões ali difundidas. Esse contexto também implica para a formação docente corresponsabilidades, porque aponta a complexidade da escola e fortalece as experiências escolares, evidenciando não só os problemas que ali se enfrentam, mas os conhecimentos construídos na prática docente. 

			1.2 A parada obrigatória: entre justificativa e provocações

			A trajetória elucidada justifica minha escolha deste objeto, porque creio que os grupos de pesquisa possibilitam aos (as) professores (as) vivenciarem uma formação mais problematizadora, pois esta é influenciada pelo contexto, e a escola não é isolada da comunidade na qual está inserida. Esta, por sua vez, sugestiona o cotidiano escolar e, consequentemente, a prática dos (as) professores (as). É, portanto, o resultado desta vivência que evidencia a complexidade do ensino, e quando este resultado é deslocado para os grupos de pesquisa, transforma-se em problema de pesquisa.

			O tema em questão entrelaça o debate entre desenvolvimento profissional e pesquisa, já esta, para o (a) professor (a) da educação básica, tem sido um desafio posto aos processos de formação de docentes, considerando a essencialidade do fazer pesquisa. Assim, depreender esforços para o alcance da relação entre ensino e pesquisa deve ser uma necessidade colocada ao (à) professor (a) e também ao (à) formador (a), em todas as experiências formativas, pois o ato de ensinar não pode ser desvinculado da pesquisa e, consequentemente, da reflexão.

			Enfatizo que a reflexão ultrapassa o processo psicológico individual, e a vejo como a imersão consciente do (a) homem (mulher) no mundo da sua experiência, que carrega os valores, as relações interpessoais, os interesses sociais e os cenários políticos. Logo, não é um processo mecânico, é relacional e gera tomada de decisões.

			Dessa forma, a reflexão assume uma proposta teórico-prática, pois o(a) professor (a), sujeito de sua ação, insere-se em um contexto investigativo sistematizado, transformando a natureza da produção do conhecimento sobre formação de professores (as) e prática pedagógica, anteriormente hierarquizada pelos saberes academicistas. Neste posicionamento, a formação do (a) professor (a) possibilita uma ressignificação da pesquisa científica e do próprio papel deste (a) profissional e da escola.

			É importante mencionar, ainda, que o (a) profissional docente atinge um novo caminho, tornando-se produtor (a) de conhecimentos e de construção de sua autonomia profissional sobre o pensar e fazer docentes, de modo que as ações engendradas neste fazer promovem atitudes e capacidades que lhe permitam reconstruir saberes, produzir mudanças e, consequentemente, seu desenvolvimento profissional (Lisita; Rosa; Lipovetsky, 2010). 

			A expansão do conhecimento docente dos (as) professores (as) da educação básica, além de ser uma exigência nos planos de cargos e carreiras, constitui-se como um problema no contexto das rotinas laborais, em função das pressões por resultados e dos afazeres diários. Porém, isso é importante, pois quando os (as) docentes se deparam com novas discussões, novas leituras, que não apenas possibilitam, mas estimulam um repensar sobre si e sua prática, há possibilidade de reconfigurar o seu eu profissional e até mesmo o seu eu pessoal. 

			A pesquisa pode tornar-se este elemento de reconfiguração e o envolvimento de professores (as) da educação básica com grupos de pesquisa, por meio de discussões teórico-práticas que elevem o seu conhecimento sobre a escola e a prática docente, possibilitando também um redimensionar do seu fazer docente. Acredito que não há como o (a) professor (a) desenvolver-se profissionalmente, se não houver uma dedicação em busca de seu crescimento, e quando se fala nesta dedicação, o sentido é determinar, demandar tempo para investir na melhoria de si como um docente que critica e aprende, questiona a sua prática e onde ela se insere.

			O envolvimento com a pesquisa para melhoria da prática docente e como elemento de formação profissional torna-se relevante, quando favorece o retorno do (a) professor (a) da escola básica à universidade, objetivando investir em novas aprendizagens e, consequentemente, no seu desenvolvimento pessoal e profissional. Eis a relevância deste estudo, entendendo este desenvolvimento em um contexto amplo de complexidade e multiplicidade de sentidos de si e da escola, considerando a estrutura e a organização desta instituição como um lugar pleno de possibilidades de fazer pesquisa. Portanto, torna-se processo tal desenvolvimento e a formação como iniciativas pessoais na defesa das qualidades necessárias ao trabalho docente, em contraposição à perda da autonomia no trabalho que supõe a desqualificação pela rotina, pelo controle burocrático e pela dependência do conhecimento alheio legitimado e intensificado por outrem.

			Como já explicitado, pensar a influência da pesquisa para o desenvolvimento profissional docente neste livro constitui-se pela experiência pessoal como professora universitária e pelas vivências como participante de grupo de pesquisa. Por esta experiência, percebo a importância da pesquisa para o (a) professor (a) da educação básica, seja na formação inicial ou em seu desenvolvimento profissional, destacando-a como articuladora de situações de aprendizagens e de reflexão sobre si e sua prática.

			Acredito que os grupos de pesquisa são feitos e refeitos pela colaboração e partilha de saberes em um processo relacional, mediante o diálogo e as narrativas das experiências e vivências dos docentes. É nesse processo que envolvo o grupo de pesquisa como um lugar propiciador de desenvolvimento profissional docente, pois professores (as) que dele participam têm buscado momentos de qualificação profissional e novas aprendizagens, também lutado pela qualidade de seu tempo de trabalho, pleiteando carga horária para estudos e pesquisas, significando uma reivindicação da autonomia, que não recai apenas sobre a exigência trabalhista, mas pelo que se acredita de escola, de educação e de professor (a). Portanto, é pertinente o papel da pesquisa na formação docente, para que haja articulação entre ensino e pesquisa, e o (a) professor (a) na escola possa investigar o seu trabalho cotidiano, tornando-o objeto de desenvolvimento.

			Dessa forma, por meio dos estudos até aqui pontuados, e com base na realidade empírica investigada, defendo neste livro de que a pesquisa colabora com o desenvolvimento profissional docente, porque favorece o enfrentamento das problemáticas do cotidiano escolar com postura crítico-reflexiva, gerando novas aprendizagens que provocam uma evolução do seu eu pessoal e profissional, reverberando no contexto em que se insere.

			Ademais, depreendo o desenvolvimento profissional docente como eixo teórico deste livro, com base em Day (2001), Garcia (2013) e Oliveira-Formosinho (2009), como um processo autônomo de aprendizagens, sejam elas formais ou não formais, na condução de tornar os (as) professores (as) agentes de mudanças para melhoria de si e de sua ação, no contexto escolar.

			Assim, é nas narrativas destes (as) professores (as), nos caminhos trilhados pelo retorno à universidade, tendo por mote a pesquisa como atividade e elemento formativo para produzir conhecimentos, que acredito no desenvolvimento profissional como fator modificador da concepção de educação, ensino, escola e de si mesmo (a).

			Com esta investigação, pretendo agregar contribuição pela pesquisa à formação docente para a educação básica, à medida que são entrelaçados os objetivos das escolas e da universidade, por relacionar estas duas instituições pelos (as) profissionais que ali estão, ou seja, a colaboração entre coordenadores (as) dos grupos de pesquisa e professores (as) da educação básica, na perspectiva de favorecer trocas harmoniosas e produtivas. Neste sentido, a escola não é apenas objeto de investigação, mas também a investigadora, na pessoa dos (as) professores (as), sendo apresentada por estes (as) profissionais, bem como o cotidiano influenciado pelas histórias e fazeres desses docentes, vivência diferenciada situada no contexto da revisão da literatura que apresentou a escassez de trabalhos acadêmicos que demonstrem um papel mais efetivo da escola na produção do conhecimento.

			Entendo que a relação entre universidade e escola é um processo complexo, pois no Brasil, o movimento de valorização da pesquisa na formação docente ainda é novo. André (2010), em seus estudos, ressalta que somente a partir da década de 1980 foi que essa tendência na formação docente ganhou força, e o debate sobre professor (a) pesquisador (a) tomou mote, em uma perspectiva de profissionalismo docente, tendo a pesquisa por base. Como articular o conceito de professor (a) pesquisador (a) com a realidade escolar, uma vez que a escola figura, muitas vezes, apenas como objeto de investigação científica? Além disso, quais políticas públicas têm evidenciado o (a) professor (a) da educação básica para o encontro com a pesquisa?

			É sabido que a escola como objeto de pesquisa adentra o campo acadêmico, mas como colaboradora ativa no processo de construção do conhecimento, sua participação ainda é minimizada, especialmente na formação de professores (as), e como campo de trabalho de futuros (as) profissionais, é vislumbrada muitas vezes no âmbito prático de atuação, uma afirmação que não acontece apenas no Brasil. Zeichner (1993) aponta este fator como um dos obstáculos na formação inicial do (a) professor(a), ao discutir a noção de practicum2, nos Estados Unidos da América (EUA). Para o teórico, este é um ponto crucial, ao determinar o papel das instituições educativas em formar o (a) profissional em uma perspectiva reflexiva e emancipadora.

			Desde a formação inicial, conforme o autor supracitado, o contato com a escola deve permitir ao (à) docente uma experiência que o (a) prepare para entrar em comunidades de aprendizagem e não apenas isolar-se no espaço da sala de aula. Compreender os fenômenos ocorridos neste espaço é incluir-se no contexto escolar global e ser partícipe de uma comunidade. O autor critica essa abordagem, e concordo com ele, que até a escolha da escola deve constituir-se como um local de desafios para proporcionar uma melhor experiência de aprendizagem e formação aos (às) futuros (as) professores (as), porém o que acontece, muitas vezes, tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos da América (EUA), é a escolha acontecer pela conveniência.

			A conveniência impede o enfretamento de situações culturalmente impostas pela diversidade da realidade, por isso é necessário discutir a relação entre a escola e a universidade, superando a prática na formação inicial como um mero executor de tarefas disciplinares, situação que pode já ter sido vivenciada por alguns(algumas) professores as) da educação básica. Sendo assim, questiono: como esta relação hoje pode favorecer o desenvolvimento profissional desses (as) docentes?

			Os cursos de formação de professores (as), por meio dos Estágios Supervisionados e outras atividades, devem atribuir à escola um local onde seja necessário se valorizar a relação teoria-prática (Lima, 1995, 2012). É preciso haver um retorno da universidade para a comunidade, a fim de que suas discussões não se confinem apenas em seus muros acadêmicos. No tocante à escola, ponderam-se os limites e as possibilidades que ali se estabelecem para a problematização da atividade de ensinar ou mesmo de questões que norteiam a prática docente, recaindo críticas apenas ao ato pedagógico, desconsiderando o contexto do qual se insere a realidade social dessa instituição.

			Pimenta e Lima (2008) destacam que o conhecimento e a interpretação da realidade devem ser o ponto de partida nos cursos de formação, pois se estabelecem para o futuro, formando condições e saberes necessários à prática docente. Pimenta (2006) afirma que a produção do conhecimento também pode advir da prática, desde que, a exemplo dos Estágios Supervisionados, configure a formação do professor crítico-reflexivo sobre a atividade docente, que para Pimenta (2012) é práxis.

			O conceito de práxis em Vázquez (2011) remonta à atividade humana, porque esta não é passiva e mobiliza uma situação de mudança em uma determinada matéria. Para ele, a “atividade humana é, portanto, atividade que se orienta conforme a fins, e estes só existem através do homem, como produtos de sua consciência [...]” (Vázquez, 2011, p. 223).

			Nesse conceito, percebemos a teoria e a prática, assegurando uma unidade íntima, por isso tanto a atividade teórica quanto a prática são necessárias para produzir transformação. Portanto, uma não subjaz a outra. Não é a universidade que representa a teoria; e a escola, a prática. A universidade não existe sem a escola, e nem esta sem aquela, se a defesa for que a relação entre ambas produz desenvolvimento profissional dos (as) professores (as).

			A aproximação entre a universidade e a escola para a formação docente é defendida por Zeichner (2013), em contraposição ao movimento que se manifesta nos EUA, em favor de uma desregulamentação e lógica de mercado para a formação docente, reduzindo substancialmente o apoio financeiro e a credibilidade formativa das universidades e faculdades para os cursos de formação de professores (as). Este movimento defendido por reformadores do país culpabiliza a formação de professores (as), no âmbito universitário, pelas baixas taxas de desempenho da escola pública, e aponta a criação de programas alternativos para a formação desse (a) profissional, o que gera a mercantilização da profissão docente e críticas à qualidade do ensino.

			Zeichner (2013), em movimento contrário ao que acontece em seu país, defende a universidade como lócus prioritário da formação de professores (as) e o envolvimento com a escola como espaço colaborativo no desenvolvimento profissional docente. Esta aproximação implica em compartilhar as responsabilidades da qualidade do ensino e trazer para a formação inicial a complexidade da escola.

			Concordo com o autor sobre a relação entre a universidade e a escola, não apenas no âmbito da formação inicial, mas como possibilidade de desenvolvimento profissional dos (as) professores (as) da educação básica, ou seja, uma via dupla, pois assim como a universidade vai à escola, a escola, mediante seus (suas) professores (as) retornará à universidade. Como exemplo dessa ação, podemos citar as participações em grupos de estudos e pesquisas.

			A vivência com a pesquisa para os (as) professores (as) de educação básica fomenta nestes (as) profissionais o seu ser questionador, de identificar neste percurso suas necessidades formativas. Porém, para isto, é preciso valorizar a pesquisa como diálogo, esperança social, ou seja, como princípio educativo e orientador do processo formativo (Ghedin; Oliveira; Almeida, 2015), porque são desenvolvidos o questionamento criativo, desafio de inventar soluções próprias, as descobertas e, sobretudo, a motivação emancipatória em busca de criar um conhecimento novo, contudo é preciso questionar a situação vigente, forçando o surgimento de alternativas.

			A pesquisa como diálogo é processo cotidiano, capacidade de interagir com a realidade escolar, é integrante do ritmo de vida, e vida de quem? Dos atores que ali perpassam, em especial, os (as) professores (as). André (2010, p. 58) questiona sobre o que se espera dos (as) professores (as) da escola básica, e responde que eles (as) “assumam de forma competente e responsável a tarefa de ensinar”. Este ensinar defendido pela autora tem o fim de provocar a atividade intelectual significativa dos alunos, tarefa extremamente complexa, porém necessária, e, para isso, o ensino e a pesquisa se articulam, pois não haveria o que ensinar, nem um ensino válido, se o conhecimento ensinado e socializado não fosse obtido por meio da pesquisa (Severino, 2013).

			Neste mesmo pensamento, Zeichner (2013, p. 120) declara: “não devemos desistir da ideia de formar professores que sejam capazes de exercer seu julgamento em sala de aula, em prol dos interesses de seus alunos [...]”. O julgamento é um ato questionador, logo é preciso garantir aos (às) professores (as) um desenvolvimento profissional que reconheça o conhecimento como uma habilidade. E é em busca deste conhecimento que se valoriza a relação teoria-prática na formação profissional. Assim, tornar o (a) professor (a) da escola básica um (a) pesquisador (a) é esperar que este (a) profissional tenha disposição pessoal, desejo de questionar, de formular problemas do seu cotidiano. Então, como buscar tal motivação? 

			O desenvolvimento profissional docente implica diversos papéis, e um despertar do processo individual em sua formação para a participação em grupos de pesquisa pode ser um elemento. Vejo que esses grupos se tornam um espaço híbrido, porque se caracterizam como um lugar onde “[...] o conhecimento acadêmico, o profissional e o da comunidade se reúnem de novas maneiras para apoiar o desenvolvimento de soluções inovadoras e híbridas para os problemas envolvidos em formar professores” (Zeichner, 2013, p. 203).

			Segundo Lima (2012), a pesquisa, desde a formação inicial, faz-se necessária quando se questionam os fenômenos ocorridos nas relações entre a escola e o sistema de educação, a vida dos (as) professores (as), dos (as) alunos (as) e da comunidade, porém para muitos (as) professores(as) da educação básica, a pesquisa como questionamento da prática estagnou-se na formação inicial, extinguindo-se o compromisso com a evolução de si como produtor (a) do conhecimento.

			Afirmo que, por si só, a pesquisa não pode garantir resolução dos problemas identificados na prática cotidiana dos (as) professores (as), por este motivo, pondera-se sobre o que pensam os (as) docentes sobre a pesquisa em relação à sua prática, ou como aquela modifica esta e promove o desenvolvimento profissional do (a) professor(a).

			Desta forma, falar da pesquisa como elemento do desenvolvimento profissional docente sem que haja uma política pública que garanta o acesso desses (as) profissionais, principalmente dos (as) professores (as) da educação básica aos cursos de mestrado e doutorado, é desafiador. Por isso, o contato com a pesquisa ainda é um elemento restrito para propiciar uma reflexão sobre a prática. Contudo, apesar da restrição, aqueles (as) professores (as) desse nível de ensino que retornam à universidade via participação em grupos de pesquisa traçam uma relação mais próxima com a pesquisa.

			Nesse contexto, este livro é gerado por um problema e um questionamento: como a trajetória de participação em grupos de pesquisa pode potencializar o desenvolvimento profissional de professores (as) da educação básica? Com este problema, tenho o objetivo de compreender as implicações no desenvolvimento profissional de professores (as) da educação básica pela participação em grupo de pesquisa. Reforço-me em Macedo (2016, p. 30), para dizer que o ato de compreender é “[...] qualificar a atitude atentiva e de discernimento do que nos rodeia de nós mesmos, para apreender o que entrelaça elementos no espaço e no tempo”. Logo, a compreensão não é atributo apenas da minha subjetividade, mas do entrelaçamento do meu eu com a realidade investigada, resultando em um conhecimento advindo da reflexão rigorosa e sistemática, conforme a pesquisa requer.

			A partir do questionamento anterior, envolvo-me com outros que orientarão esta caminhada, tais como: que expectativas têm esses (as) professores (as) quando buscam participar de grupos de pesquisa? Quais os desafios dessa inserção?  Que atividades, situações e vivências caracterizam a participação destes (as) professores (as) no grupo de pesquisa? Quais aprendizagens decorrentes da participação no grupo de pesquisa repercutem na prática pedagógica desses (as) professores (as)? Quais são os limites e desafios dos (as) professores (as) em estudo para desenvolverem atividade de pesquisa em seu contexto de trabalho?

			Todos esses questionamentos me fazem discorrer sobre alguns passos que defino como objetivos específicos: Identificar, como base na produção científica atual, como a pesquisa se relaciona com o desenvolvimento profissional docente; mapear, com base nas narrativas dos (as) professores (as) da educação básica, as expectativas em relação à participação em grupos de pesquisa, os desafios dessa inserção e sua relação como estratégia de desenvolvimento profissional; caracterizar o processo de participação em relação às atividades e situações vivenciadas no grupo de pesquisa; correlacionar as aprendizagens decorrentes da participação no grupo de pesquisa com sua prática pedagógica; identificar, a partir dos (as) professores (as) da educação básica que participam de grupo de pesquisa, os desafios e limites do desenvolvimento de pesquisas em seus contextos de trabalho.

			Esta pesquisa é de perspectiva teórica interpretativista/hermenêutica (Esteban, 2010), com ênfase em uma abordagem qualitativa (Ghedin; Franco, 2011). Trata-se de um trabalho que objetiva compreender o fenômeno representado pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Leitura e Escrita como Processo Dialógico (GLEPDIAL), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), configurado como um estudo de caso intrínseco (Stake, 2010), envolvendo sete professoras integrantes do grupo mencionado, que participaram de um projeto de pesquisa desenvolvido em uma escola pública de São Luís/MA. Os dados deste estudo foram obtidos pelo grupo focal de forma on-line, devido ao momento de pandemia da covid-19 que o país estava passando à época. Além disso, a entrevista narrativa ocorreu como ato complementar3 da ausência no grupo focal. Também foi utilizada uma análise documental – por meio de cadernos de registros e atas do grupo –, que foram avaliadas mediante análise textual discursiva.

			Este livro está dividido em seções. Na seção intitulada Nos caminhos da pesquisa: um campo de possibilidades formativas para os(as) professores(as), continuei a “viagem”, escolhendo autores  como  Schön (1997), Zeicher (1993, 1997, 2013), Goméz (1997), Pimenta (2006), Pimenta e Lima (2008), Lima (2001, 2012), Contreras (2012), André (2010), Geraldi, Fiorentini e Pereira (2007), Lüdke (2010), Ghedin, Oliveira e Almeida (2015) e outros(as) para a bagagem desta jornada, por isso apresento um mapeamento sobre a produção científica relacionada à temática e assento discussões ligadas ao professor reflexivo, para adentrar à pesquisa na formação docente.

			A seção seguinte intitulei como Desenvolvimento profissional docente e grupos de pesquisa: um farol iluminando a viagem. Nela, apresentei o debate em Garcia (2013), Day (2001), Oliveira-Formosinho (2009), Placo e Souza (2006), Freire (2008) sobre a aprendizagem do professor e a relação com o desenvolvimento profissional, tendo por base os grupos de pesquisa, em especial, o Grupo de Estudos e Pesquisa em Leitura e Escrita como Processo Dialógico (GLEPDIAL), do Maranhão. A seção posterior foi denominada Planejando a rota da viagem: trilhando o caminho escolhido, na qual apresentei o caminho para esta viagem e apontei minha escolha metodológica com os artefatos que utilizei na jornada, tendo como base Ghedin e Franco (2011), Gaskel (2003), Esteban (2010), Stake (2010, 2011), André (2008, 2013) Jovchelovitch e Bauer (2003) e Moraes e Galiazzi (2016). 

			Na seção Ancorando no Porto: reflexões sobre a trajetória de desenvolvimento profissional docente pela pesquisa, trouxe os achados da pesquisa relacionados às trajetórias dos sujeitos investigados, que narraram seu retorno à universidade, suas aprendizagens, seus limites e desafios da relação com a pesquisa. Nesse contexto, busquei suporte para análise em Zeichner (1993, 2012), Vázquez (2011), Gatti (2012b), Garcia (2013), Day (2001), Pimenta (2018), Lima (2001), Freire (1988, 2018), André (2013) e outros(as). Na seção A parada final ou final de uma parada?, apresentei as conclusões desta jornada, pois os achados desta pesquisa me fizeram reafirmar a livro prevista, deixando-a como mote para novas viagens.

			Defendo a originalidade deste trabalho, pois a temática da pesquisa para a formação docente sempre se faz no caminho inverso deste estudo. Raramente a escola vai à universidade envolver-se com pesquisa, é sempre o contrário. Portanto, aqui defendo o movimento de ambas as instituições, contextualizando a vida e o trabalho do (a) professor (a) inovando-se pelo entrecruzamento dos saberes acadêmicos e escolares promovidos pela pesquisa.

			

			
				
					1	O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA) visa a promover a educação dos trabalhadores e trabalhadoras do campo, bem como formar educadores para as escolas do campo, no sentido de contribuir para a consolidação da educação do campo, em favor da erradicação do analfabetismo e garantia do direito à educação.  No Maranhão, constitui parcerias entre o INCRA, a UFMA, o MST, a UEMA, o IFMA, dentre outras instituições. Por meio do PRONERA, são desenvolvidos o Projeto de Educação em Áreas de Assentamento de Reforma Agrária no Estado do Maranhão, Projeto Formação de Educadores e Educadoras em Educação do Campo no Estado do Maranhão em Nível Médio Magistério e o Projeto Pedagogia da Terra – Graduação.  Atualmente, por meio do PRONERA, a UFMA oferece o curso de Pedagogia da Terra/ UFMA, na cidade de Bacabal. O ingresso ocorre por meio de processo seletivo regulamentado, por meio de edital específico. Dados extraídos do link: https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/proen/paginas/pagina_estatica.jsf?id=165.

				

				
					2	Practicum inclui todos os tipos de observação e práticas de ensino em um programa de formação inicial de professores: experiências de terreno que precedem o estágio, experiências de ligação à prática no âmbito de disciplinas ou módulos específicos (ZEICHNER, 1993, p. 53).

				

				
					3	Este fato se deu por conta de que os sujeitos da pesquisa, em determinadas sessões do grupo focal, não puderam comparecer no dia e horário marcado.

				

			

		

		
		

	
		
			2. NOS CAMINHOS DA PESQUISA: um campo de possibilidades formativas para os(as) professores(as)

			Figura 2 – Ponte José Sarney, São Luísm (MA)

			[image: ]

			Fonte: Acervo pessoal de Meirelles Júnior (2021).

			“[...] Meu caminho não sou eu, é outro, é os outros. Quando eu puder sentir plenamente o outro, estarei salva e pensarei: eis o meu porto de chegada” (Lispector, 1999, p. 115).

			A imagem que apresenta esta seção é da Ponte José Sarney ou Ponte São Francisco, em São Luís (MA), inaugurada em 1969, pelo então governador do estado do Maranhão, José Sarney. Ela liga o centro histórico de São Luís ao bairro de São Francisco, conecta a cidade velha com a cidade nova, pois o bairro supracitado se expandiu em âmbito comercial.

			A ponte faz uma ligação entre um ponto e outro. Nesta imagem, representa o avanço, o crescimento. Trago a ponte como sendo o suporte teórico deste livro, pois é este que me faz avançar para o outro lado, o lado novo do saber, da ampliação de mim como sujeito que conhece. Essa ponte torna-se um caminho que, como diz a epígrafe desta seção, não se constitui de forma solitária, mas em um coletivo, um ajuntamento teórico que faz chegar ao meu porto.

			Na tessitura das grandes mudanças, a sociedade global e pluralizada solicita um (a) profissional com formação crítica, que compreenda as interfaces pelas quais a sua relação de trabalho passa. Em se tratando do (a) professor (a), a escola e sua função social, bem como o papel do (a) docente nesta instituição, tem sido um fator desencadeador de discussões, no que concerne à formação inicial e ao desenvolvimento profissional.

			Tais discussões se originam devido à exigência de atualizações da atuação desse (a) profissional, o que acarreta novas práticas de formação de professores (as) e de uma nova escola, pois se entrecruzam com a modernização do estado, para produzir novos tipos de homem e de mulher que contribuam com os avanços da sociedade tecnológica em voga. Este movimento passa a exigir modelos de ensino que valorizam o pensar crítico e reflexivo na produção de cidadãos autônomos, decididos na resolução de problemas. 

			Atribui-se, portanto, uma formação corresponsável com o desenvolvimento da sociedade e que requer do profissional da educação uma caminhada que considere esta nova escola e o novo ensino. Esta corresponsabilidade perdura na trajetória profissional docente, principalmente a partir da problematização de sua prática, gerando uma reflexão sobre esta.

			A discussão da reflexão sobre a prática tem fundamento em autores como Schön (1997) e Zeichner (1993), tendo em vista a superação da racionalidade técnica, provocando a discussão do(a) professor (a) pesquisador (a), foco de muitos debates no meio acadêmico, quando o contexto é a educação básica.

			É neste desígnio que aponto a necessidade de estabelecer o objeto de estudo deste livro perante a produção acadêmica atual. Além disso, situar o tema no âmbito das pesquisas é importante, para destacar convergências e/ou divergências que fazem enxergar melhor este problema de pesquisa. Sendo assim, apresento a relação da pesquisa na formação de professores e o desenvolvimento profissional, por meio do Catálogo de Dissertações e Livros da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e das Reuniões da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED). Em seguida, situo o campo da reflexão na formação docente. Para encerrar esta seção, anuncio a pesquisa e seu conceito, com base em autores internacionais e nacionais, e a relação com a formação docente, por isso busco aporte teórico em autores como Schön (1997), Zeichner (1993, 1997, 2012, 2013), Gómez (1997), Pimenta (2006), Pimenta e Lima (2008) e Contreras (2012).

			2.1 Os parceiros de viagem: um mapeamento da produção científica sobre a temática

			Como apresentei na epígrafe desta seção, o caminho deste livro transformou-se em outros e, nesta viagem, busquei alguns parceiros que me fizeram enxergar melhor meu objeto de estudo. Realizar um levantamento bibliográfico sobre um objeto de estudo torna-se relevante para a escrita de livros e dissertações, e pode ser uma ação desenvolvida mediante revisão de bibliografia sobre a temática que se desenvolverá.

			Para realizar um levantamento bibliográfico, é necessário definir um percurso criterioso, pois a proposição adequada de um problema de pesquisa exige, portanto, que o (a) pesquisador (a) se posicione nesse processo, analisando a produção atual e situando o seu objeto perante os demais (Alves-Mazzotti, 2012).

			Entendo que a revisão de bibliografia é importante, pois segundo Alves-Mazzotti (2012), essa análise permite ao (à) pesquisador (a) definir melhor seu objeto e selecionar teorias que o subsidiem, tendo em vista que a má qualidade destas teorias compromete todo o estudo. Além disso, torna-se essencial a quem pesquisa apresentar com clareza a contribuição do seu objeto, destacando o diferencial do estudo perante a produção acadêmica atual. 

			Com relação ao meu objeto, muito se tem discutido sobre a pesquisa e a formação docente. Tais discussões envolvem a formação em e para a pesquisa, porém quando se trata de professores (as) de educação básica, as discussões ressaltam mais acentuadamente limitações em fazer pesquisa, seja por tempo laboral, envolvimento com a pesquisa desde a formação inicial, credibilidade por parte da academia na pesquisa, ou até mesmo para conceituá-la como válida.

			No que tange ao debate relacionado à formação de professores (as), para além das discussões sobre a formação inicial ou a contínua, tem-se o desenvolvimento profissional, termo que alcança estas terminologias e as ultrapassa, pois se trata da necessidade em desenvolver-se como sujeito pessoal e profissional. Por isso, o objeto deste livro foca no desenvolvimento profissional docente, entendendo-o como um processo de aprendizagem e de evolução de si, pois este se caracteriza como:

			[...] Um processo contínuo de melhoria das práticas docentes, centradas no professor, ou num grupo de professores em interacção, incluindo momentos formais e não formais, com a preocupação de promover mudanças educativas em benefício dos alunos, das famílias e das comunidades (Oliveira-Formosinho, 2009, p. 226).

			Alinhada a esta perspectiva, entendo o desenvolvimento profissional docente na perspectiva da continuidade de si para o outro, porque ultrapassa questões pessoais e também beneficia o ambiente em que o docente se insere, visando mudanças contextuais. Desta forma, compreendo que a pesquisa torna-se um elemento valorativo nesse processo. Logo, o questionamento que move este livro é: como a trajetória de participação em grupos de pesquisa pode potencializar o desenvolvimento profissional de professores (as) da educação básica? 
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